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55                                     D  I  S  C  U  R  S O 

 

 
PROFERIDO 
 

NO DIA 20 DE JANEIRO, ÁS 11 HORAS DA MANHÃ, NO SALÃO DO CLUB 
MILITAR, PELO  DOUTOR  MIGUEL VIEIRA  FERREIRA POR OCASIÃO DA 
REUNIÃO DOS  MARANHENSES CONVOCADA POR  ELE  E  SEU  IRMÃO, 
O  DR. LUIZ  VIEIRA  FERREIRA, PARA   TRATAREM DE INTERESSES DO 

         ESTADO DO MARANHÃO, DE ONDE SÃO NATURAIS. 
 

 
Meus senhores: 
 
    Antes de apresentar-vos o fim que nos propusemos, eu e meu irmão, o Dr. 
Luiz Vieira Ferreira, convidando-vos para esta reunião, permitir-me-eis que 
vos dirija algumas palavras. 
 
    Esperando que qualquer outro de nossos conterrâneos do Maranhão por si 
se apresentasse dirigindo à colônia maranhense  uma convocação semelhante, 
abstivemo-nos de fazê-lo até agora; e, por tão plausível motivo, demoramo-la 
por tanto tempo.Vendo que ninguém tomava a iniciativa, pareceu-nos 
indispensável fazermo-lo nós dois, visto sermos signatários do Manifesto 

Republicano de 1870, e únicos maranhenses que o subscreveram e que 
diretamente contribuiram, não só para a criação e fundação do partido com e  
pelo seu Club Republicano, mas também para a publicação de sua primeira 
folha, A República e para a Inconfidente; assim  como igualmente fomos os 
únicos entre os maranhenses e também entre os membros e representantes 
das igrejas das diferentes denominações que dirigimos mensagens, por nós 
dois assinadas, ao governo provisório pedindo a separação entre a Igreja, e o 
Estado, a grande nacionalização e o casamento civil. 
    Amando a liberdade com esse amor que na primeira infância recebemos de 
nossos pais; filhos de um militar que no verdor dos anos expôs a sua vida e 
pugnou até ao triunfo a favor da independência de nosso país, e que sempre 
serviu a pátria com zêlo extremo, honradez e dedicação sem limites; desde a 
nossa primeira idade, seguindo brilhante exemplo, começamos, pela palavra e 
pela imprensa, o  nosso árduo combate em prol da liberdade. 
 
    Terminados os nossos estudos acadêmicos, por nós feito de modo digno de 
nossa  província, hoje  Estado  do  Maranhão,   reconhecida   e   proclamada 
 – A ATENAS BRASILEIRA -  e que tão nobres e dignos filhos já tem 
apresentado, entre eles também nos alistamos de modo tanto mais  honroso 
quanto além das melhores aprovações adquiridas, por mim e meus irmãos, 
pude ir até ao doutoramento pela defesa de teses; e continuamos a dedicar-
nos ao bem de nosso semelhante, e desde então de modo quase que exclusivo. 
 
    Forçado por moléstia grave,  fui para o Maranhão, onde me conservei por 
alguns anos; e lá, juntamente com meu pai, seu primitivo redator, redigimos O 

Artista,  jornal dedicado à indústria  as artes, cujo fim era instruir o povo e 
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elevar o seu nível para que fosse em todos os sentidos melhorada a sorte do 
proletário e este, pela sua instrução, moralidade e trabalho, pudesse ocupar 
lugar honroso, e por isso mesmo útil, em nossa sociedade. Era preciso abater 
os montes e aterrar os vales, e o Maranhão viu o povo subir de nível e o 
terreno ser  preparado cuidadosamente para, recebendo as  boas e sãs idéias, 
levá-las um dia ao produtivo terreno da prática. Todos na província conheciam 
o nosso esforço a bem da classe operária e do progresso daquele povo; pois 
que pela imprensa, n’O Artista e em muitos outros jornais e periódicos 
derramávamos a instrução entre a classe desprotegida, e chamávamos a 
imprensa à uma altura e posição grave, séria e útil que sempre deveria ter tido 
e conservar. Nunca escrevemos em anônimo, e nem coisa que nos envergonhe. 
Sempre respeitamos o direito de todos e demos honra àqueles a quem ela 
cabia. Também semanalmente fazíamos reuniões para instruir o povo sobre a 
organização social, sobre os direitos e os deveres do cidadão, sobre economia 
política em geral, e principalmente sobre crédito e instituições bancárias. 
 
    Proferimos e escrevemos essas palavras até então desusadas no Brasil; 
“Quem for progressista neste país arvore esta bandeira: - empréstimos a juro 
módico e longo prazo” sem o que não pode haver progresso. 
 
    Chegamos a incorporar e a levantar inscrição de capitais para o Banco 

Industrial do Maranhão, criação nossa cujo fim era auxiliar a lavoura  e a 
indústria que morriam e têm morrido a míngua de recursos. 
 
    O governo central matou o progresso da província, não aprovando os nossos 
Estatutos, que lhe foram remetidos; isto é, nunca despachando a nossa 
petição. – Daqui escreveu-me certo genro de ministro que, mediante 
determinada soma avultada que lhe fosse paga a ele pelo seu trabalho de 
advogado, alcançaria do ministro, sogro, talvez mesmo de boa fé, a necessária 
e pedida aprovação. Respondi-lhe com energia e textualmente: “Se for preciso 
a prevaricação para conseguir este progresso, morra o Banco industrial; a 
província do Maranhão resigna-se ao seu atraso até que haja outra ordem de 
coisas” – e tudo ficou sem efeito, e não se fez o bem da província. A 
centralização e a prevaricação sufocaram o progresso. 
 
    Procurei levantar o ânimo abatido do pobre pondo à sua disposição, e com 
franqueza, aquela instrução moral, industrial e artística que me fora 
concedido adquirir. Fiz ver ao pobre que não se  deveria abater pelo orgulho do 
rico, porque o homem só é aquilo que é diante de Deus, e não pode ser outra 
coisa. Ninguém pode aumentar um côvado à sua estatura, e só por erro e mui 
funesto, pensará o homem ficar mais alto achando-se a cavalo, quando essa 
altura não é sua; é sim do animal em que vai montado. Orgulho não é 
sabedoria, nem virtude. 
 
    Procurava o povo em sua casa e em sua oficina inspirando-lhe amor ao 
trabalho e ao estudo, a  honra, a verdade e a justiça.  
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     Também cooperei sempre quanto pude para a libertação do escravo; e em 
1869, quando o Dr. Tolentino Machado convidou-me para fundarmos a 

Manumissora 28 de Julho , primeira associação estabelecida para aquele fim 
em São Luiz do Maranhão, empreguei todos os meus esforços e prestígio para 
auxiliá-lo no seu e meu empenho. Eleito presidente por unanimidade de votos, 
insisti que ficasse nesse lugar o Dr. Tolentino que tinha sido o pai da ideia, 
sendo eu mero colaborador. Juntamente com o jovem e fervoroso cidadão 
Antonio Ennes de Souza, que sinto não estar aqui presente a esse tempo 
empregado como caixeiro na casa comercial de sua mui respeitável avó, e 
atualmente mui distinto professor da Escola Politécnica e diretor idôneo da 
nossa Casa da Moeda, tudo alcançado pelo seu grande e próprio merecimento 
e muito honroso esforço pessoal, desde os seus princípios e sempre, 
entusiasta pelas ideias nobres, grandes e generosas; muito trabalhamos pela 
grandiosa causa da libertação dos cativos. 
 
    Pela palavra falada e escrita e pela prática, procurei melhorar a educação 
em geral e a do povo em particular, e apresentar um modelo a seguir em todo 
o Império para a educação da classe pobre mediante exclusivamente o seu 
trabalho desde a infância; e para isso , com todo o sacrifício e abnegação, criei 
os Educandos Industriais (1869) que tiveram um professor de primeiras letras 
pago por mim, lecionando-lhes também eu pessoal e praticamente para lhes 
criar um capital moral, fazendo-lhes conhecer o caráter e o esforço daqueles 
que inteiramente desprotegidos e desprezados na sociedade, chegaram a ser 
seus protetores e maiores benfeitores. E tudo isso o fiz, de um lado ainda 
sofrendo da enfermidade que me fizera recolher à  minha terra natal, e do 
outro ralado por uma febre intermitente que perseguiu-me uns cinco anos, 
terminando tudo pelo beribéri que só então começou a ser conhecido naquela 
província e no Brasil; moléstia que ceifou muitas vidas nessa ocasião, e me 
deixou paralítico e moribundo por espaço de um ano. 
 
    Nesse intervalo de uns cinco anos, além dos serviços que por algum tempo 
prestei a província como seu engenheiro, tenho consciência de havê-los 
prestado relevantíssimos aos meus comprovincianos e ao meu país; e também 
os prestei não menos importantes à companhia de navegação a vapor daquela 
província quer no seu grande estabelecimento de máquinas e fundição quanto 
à indústria para a qual habilitei um pessoal de artistas, quer em sua gerência 
e no movimento dos vapores com relação ao comércio e à lavoura. Sob minha 
imediata direção e responsabilidade, empregando artistas quase todos  
brasileiros e maranhenses, habilitados naquela casa, ali foi construído o vapor 
Pindaré, primeiro, senão o único, saído daquela grande oficina de trabalho; e 
superior em construção e acomodações, e muito inferior em preço de custo aos 
que até então tinham vindo do estrangeiro com igual capacidade. 
 
    Fiz também várias publicações e entre outras a que tem por título: 
Reflexões acerca do progresso material da província do Maranhão. 
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    Quando em 1868 caiu o partido liberal, eu, que até então não me  havia 
envolvido em política, senti grande dor no meu coração vendo a população 
espavorida pela opressão que viera sobre ela, e não havendo uma só pessoa 
que erguesse a voz em prol da liberdade. A bandeira liberal tinha sido abatida 
no Império, caída e rasgada na província, sem haver coragem para levantá-la. 
 
    Entendi ser o momento preciso de prestar mais  um grande serviço à minha 
pátria: - Assim como já de muito tempo, fazia conferências públicas para 
instruir o povo sobre moral, economia política, sobre artes e indústrias, 
anunciei uma reunião pública para nela levantar e hastear a bandeira liberal. 
 
    Por ordem do governo, negaram-me o teatro, negavam-me as casas 
particulares, isto é, depois de concedidas voltavam atrás a palavra, 
confessando serem coagidos a isso pelo pedido e opressão governamentais. 
Declarei que falaria na praça pública se não pudesse encontrar uma casa 
particular; e só então concederam-me  uma sala onde de fato celebrei a 
reunião. 
 
    Deixaram-me falar; mas no fim, os do governo agrediram-me 
desrespeitosamente e a grande massa de povo que me cercava e que em 
verdade me tinha  muito amor, exasperou-se de forma tal que dificilmente 
impedi, auxiliado por outros amigos, que houvesse  uma cena de sangue 
muito triste. Nenhum mal aconteceu, embora esses provocadores, inimigos da 
liberdade, desejassem e tivessem querido fazer grande perturbação para 
desmoralizar-me, a mim e a ideia liberal. 
 
    Sem ligação ou compromisso político na província ou fora dela, levantei, 
sem indicação alheia nem auxílio estranho, a liberdade no Maranhão; e fiz 
reuniões e conferências públicas, arrastando a crítica dos ignorantes e 
invejosos, os preconceitos e ódios antipatrióticos; e comecei lá essas reuniões  
antes que na corte fossem principiadas as conferências radicais, de que só 
muito depois tive notícia. Fundei, então, já com outros, o Liberal do Maranhão. 

 

    Quiseram eleger-me deputado, mas não o quis, porque tenho sempre 
trabalhado pelo bem do meu país e o da humanidade sem procurar 
recompensa de ordem alguma ao meu trabalho, e me parecendo sempre 
desmerecer a meus próprios olhos se qualquer ambição pessoal penetrar no 
meu coração. 
 
    A doença grave que me acometera (e para evitar a morte, de que 
humanamente falando só o hábil médico,  Dr. Augusto Teixeira Belfort Roxo , 
me estava resguardando) obrigou-me, cheio de pesar, a deixar o Maranhão. 
 
    Eu quisera morrer com a obra que estava fazendo; era  um erro o 
pensamento de morte, mas tudo em mim era doença e profundo desgosto, tão 
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profundo que só por si me poderia fazer sucumbir. Os invejosos então me 
atacaram fortemente pela imprensa, e  nem sequer a paralisia me permitia 
poder escrever; e me achava quase que impossibilitado de falar. 
 
    O extenso artigo que, mais tarde, lá publiquei n’A Atualidade  antes de 
partir, ao retirar-me, e que depois foi aqui transcrito cavalheiramente no 
Correio Nacional pelos Drs. F. Rangel Pestana e H. Limpo de Abreu, foi ditado 
por mim com uma voz imperceptível, quase ao ouvido das três pessoas que por 
obséquio o escreveram, servindo-me de secretários, e que foram - uma de 
minhas irmãs, o  jovem Sr. Antonio Ennes de Souza, já citado, e meu 
venerando e nobre Pai. 
 
    Ao partir daquela capital, os artistas, à sua custa (ao inverso do que sóer 
acontecer) fretaram um vapor que me levou, em companhia deles, a bordo 
daquele que me deveria trazer para o Sul, e tive por acompanhamento 
espontâneo  uma procissão tão grande como nunca vi naquela cidade. Ao 
despedirem-se de mim, no vapor, todos me abraçavam e grande número 
chorava em soluços; eram as lágrimas do pobre, lágrimas sentidas e saudosas 
daqueles amigos que ali se achavam tão somente movidos pelo coração. Foi  
uma das cenas mais tocantes que tenho presenciado; era uma cena 
puramente de amor e gratidão. 
 
    O povo me amava como um filho ama seu pai. Aquele profundo sentimento 
de amor e de respeito, eu os conservo indelevelmente gravados no meu 
coração. Vinha moribundo, mas cheio de gozo; trazia comigo a doce 
recompensa, única digna do homem que ama ao seu semelhante, que só para 
ele vive e só para ele pode viver. 
 
    Eu vinha disposto a trabalhar pela ideia republicana abertamente, 
abstraindo de consequência; eu já sabia que a monarquia era por demais 
perra para fazer o bem deste país. Eu tinha já visto o mundo de perto; embora 
destinado a conhecê-lo depois muito mais a fundo. Sentia  necessidade de 
trabalhar pelo meu semelhante e pela minha pátria. Trazia no meu coração a 
república federativa; e se o Sul repelisse a idéia, por maior que fosse o meu 
pesar, quisera a separação entre o Norte e o Sul: seria separatista, e nortista. 
 
    Foi com esse pensamento que em Pernambuco, ao passar, procurei o 
célebre republicano Borges da Fonseca, redator do Repúblico, andorinha 
daquele tempo que por ser só não podia fazer verão, mas que suportou a 
miséria e sofreu tudo pugnando sempre firme e heroicamente pela república; 
e, por indicação dele, procurei logo ao chegar aqui na corte, os redatores do 
Correio Nacional, Drs. F. Rangel Pestana e H. Limpo de Abreu. Dessa 
entrevista que eu e meu irmão, Dr. Luiz Vieira Ferreira, a esse tempo ainda 
militar, unânime nos sentimentos,tivemos com esses dois caracteres, é que 
nasceu o Club Republicano e A República, da qual fui eleito um dos redatores, 
e na qual ambos nós trabalhamos muito e com extremo sacrifício, embora 
talvez ignorado dos próprios companheiros. 
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    Nessa folha, célebre pelo seu conteúdo, pelo seu desígnio, pela obra que fez, 
além  dos  inúmeros  artigos  de fundo por mim redigidos sem assinatura,  por 
isso mesmo que eram da Redação, escrevi muitos com o meu nome e fiz 
traduções sem conta para  instrução do povo. Traduzi, e ali foi publicado, todo 
o volume  escrito por Ed. Laboulaye sobre Liberdade Religiosa, traduzi 
discursos de Julio Simon, Julio Favre e muitos outros; e ali foram igualmente 
publicadas as conferências por mim feitas na Escola do Povo. Assim também 
posteriormente traduzi, e foram publicados em folhetos, a Profissão de Fé dos 

velhos católicos de Reinkens, e Do  futuro dos povos católicos de Emilio Laveleye 
etc. Tomei parte sempre muito ativa nos trabalhos do partido, e quando 
organizamos os distritos republicanos, tocou-me a presidência do 5º, cujo 
secretário foi o Dr.Oliveira Bueno, que prematuramente acaba de ser ceifado 
pela morte há bem pouco tempo. 
 
    Juntamente com os Drs. F. Rangel Pestana, H. Limpo de Abreu e José 
Nápoles Telles de Menezes e mais tarde auxiliados por muitos outros cidadãos 
dedicados ao bem da pátria, fundamos a Escola do Povo, cujo discurso 
inaugural me tocou por sorte. Estabelecemos seus Cursos Livres e suas 
conferências; e pesaram tanto na balança política que puseram em movimento 
D. Pedro de Alcântara e sua corte que abriram e mantiveram as conferências 
da Escola da Glória por ele ordinariamente presididas em pessoa, e as escolas 
primárias que daí provieram. 
 
    Também à Escola do Povo deveu-se este grande movimento produzido em 
todo o ensino, primário, secundário e superior. Houve desde então movimento 
e atividade pronunciados nas letras e no magistério, embora as  coisas não 
fossem feitas pelo governo como deveriam tê-lo sido. 
 
   Nas conferências da Escola do Povo muito pugnei  a favor da liberdade de 
consciência, da do pensamento e da do ensino; pela educação da mulher até 
então abandonada, escravizada, e que desejava eu fosse habilitada para viver 
sem precisar herdar nem casar, como então me expressei. Daí veio esse 
impulso forte que as tem levantado até a formatura. Pugnei pelo ensino misto 
que chegou a ser adotado pelo ex-governo imperial, nas academias,no ex-
colégio de D. Pedro II e nas escolas; medida de grande alcance e acerto que o 
barão de Mamoré, terrível inimigo e perseguidor da instrução pública, não 
compreendeu e aboliu. 
 
    Tenho, sem descanso, pugnado pela difusão incessante e sem limites da 
instrução entre o povo; tenho procurado levar a luz e a verdade a todos os 
recantos desta cidade e deste Império, depois de haver criado algumas escolas 
e colégios no interior, mesmo do Rio de Janeiro. Tenho combatido pela 
primeira das liberdades  –  a de consciência, - sacrificando e suportando tudo, 
segundo a graça que de Deus tenho para isso recebido. Jamais quis figuras 
nem  imagens; tenho, sim firmemente procurado estabelecer a realidade das 
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coisas: amo a verdade e a justiça de todo o meu coração. Não basta a 
liberdade na lei, é preciso a liberdade na prática. 
    Quem levou à rua a liberdade religiosa e de consciência fui eu, comigo o Dr. 
Luiz e a tão injustamente perseguida Igreja Evangélica Brasileira de que sou 
Pastor, tendo sido instrumento de Deus para a sua fundação, injuriados, 
caluniados, cobertos de toda a casta de opróbrios e baldões, de desprezo e 
ironias; no meio de insultos e ameaças e pedradas, recebendo tiros e correndo 
frequentemente risco de vida pela perseguição do povo ignorante e leviano 
captaneado muitas vezes e quase sempre por autoridades policiais do ex- 
governo, nunca deixamos de instruir o povo e de sairmos para ir de casa em 
casa, de porta em porta falar ao cidadão cego e desprotegido dos grandes  e da 
sorte, mostrando-lhe a necessidade da tolerância, da liberdade, da igualdade e  
fraternidade, da justiça, da verdade, do livre exame,etc. 
 
    Sejamos severos conosco e tolerantes com o nosso próximo; não façamos a 
outrem o que não desejaríamos que nos fosse feito a nós; eis o ensino do 
divino Mestre, eis também o que ensinamos. Por isso tudo toleramos sempre, 
lamentando apenas o atraso do país e a fraqueza dos homens; e convencendo-
nos cada vez mais da necessidade de nosso esforço. 
 
    No meio desta guerra atroz que temos atravessado, isolada e ingloriamente 
durante tão largo período de anos, e que esperamos ver terminada pela 
república;  no meio desta pior guerra que se pode imaginar e a mais difícil de 
suportar, Deus nos tem revestido de forças para mostrarmos sempre a 
necessidade da separação entre a igreja e o Estado, a do casamento civil, da 
fraternização dos povos para o reinado da paz, etc. 
 
    Temos convicção da obra por nós feita, desse colossal trabalho a que a 
história fará justiça; e agora, cheios de alegria, vemos o triunfo alcançado já 
na república e pela república. 
 
    Desde que o patriota e ilustrado cidadão Dr. Leôncio de Carvalho, concedeu 
aos acatólicos a frequência das aulas do Estado sem obrigação de sujeitarem-
se à assistência do ensino religioso, fechamos a escola particular que 
tínhamos para os nossos filhos (nossos individualmente e os da congregação a 
nosso cargo) e fomos matriculá-los no estabelecimento do governo para que 
houvesse efetividade na lei; e algumas vezes foi-nos preciso intervir para fazer 
vingar a lei e o direito. – Muitas são as publicações que temos feito com o fim 
de por alguns bons livros ao alcance de todos pela modicidade do preço; e os 
temos feito levar de casa em casa, porque é preciso que o povo leia, que o povo 
pense, e que o povo pratique. É preciso levar a vida aos que dormem na região 
das trevas, no vale da sombra da morte; e isso temos feito, e procurado 
também convencer ao povo da necessidade de educar seus filhos, e a estes a 
de  utilizarem o esforço de seus pais, e o precioso tempo que não volta; e de se 
esforçarem pra receber alguma educação e instrução. 
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    Cercados de um grupo que nos ama, cujos olhos acham-se abertos pela luz 
da verdade, a quem instruímos de todo o coração, a quem damos conselho de 
amigo, conforto e consolação de pai, a nossa felicidade única e a nossa única 
ambição é fazermos a felicidade daqueles que nos cercam. Não pretendo 
emprego, não ambiciono riquezas nem posição social alguma; ambiciono 
ardentemente ser útil; e tem sido esta a única ambição de toda a minha vida: é 
meu dever ser útil. Esta é a obra duradoura que devemos fazer.Sei remir o 
escasso tempo, tenho-o todo ocupado: o meu descanso é a mudança de 
trabalho; mas tenho adiante de mim a  posteridade a qual me devo, e trago 
diante de meus olhos a imortalidade que principia neste mundo. O meu 
quinhão não depende dos homens; eu sou de Deus e por isso mesmo sou da 
humanidade. Devo glorificar a Deus, mas é glória de Deus o fazer bem às suas 
criaturas. 
 
    Convocamos esta reunião para ouvir-vos a respeito da situação presente, e 
da futura do Estado do Maranhão. Não desejamos uma reunião estéril, mas 
esperamos de vós obras que levem ao engrandecimento aquele torrão que nos 
viu nascer; esperamos de vós um esforço e apoio francos e decididos para que 
sejam apresentados à Constituinte maranhenses que tragam a república no 
coração e a ilustração em suas cabeças; que cooperem, pela firmeza de seus 
caracteres e princípios, para a consolidação da república federativa brasileira 
e para o engrandecimento do Estado do Maranhão. Empreguei tanto esforço 
para que ele, ainda província,  esse Maranhão, terra de nossos pais e que 
também nos viu nascer, se pusesse a testa do ex-Império do Brasil!... Mas o 
atraso era tão grande!...a cegueira tanta!... 
 
    Os cegos e os coxos foram os maiores inimigos de David; foram-lhe mais 
terríveis que Golias. Eles são, em todo o tempo, os maiores inimigos do 
progresso e da felicidade dos povos. David matava-os, mas Jesus Cristo os 
curava. Precisamos escolher homens que não sejam cegos nem coxos, mas 
que possam dar vista aos cegos e tornar são os coxos; homens que amem a 
verdade, que  busquem a realidade, que pesem devidamente a instrução e a 
educação, o saber e a virtude; que possam preparar e consolidar a felicidade 
futura deste país. 
 
    O nosso Brasil há de ser levantado por seus diletos filhos. Precisamos de 
vossas luzes, de vosso conselho, de vossa cooperação, de vosso valioso esforço 
e reconhecido amor à pátria. 
 
    Para ouvir-vos, nós vamos assentar, cedendo-vos a palavra e por amor da 
boa ordem e para que fique consignado tudo o que se passar nesta nossa 
primeira reunião, peço-vos permissão para aclamar a Mesa provisória.  
 
    Convido e rogo que aceitem e, por brevidade de tempo, tomem logo conta de 
seus lugares, como presidente o Dr. Luiz Vieira Ferreira, como lº secretário o 
coronel Francisco Manoel da Cunha Junior, e como 2º o Dr. Raymundo de Sá 
Valle. 
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    Instalada a Mesa  ficará aberta a sessão para propostas e discussão das 
medidas que achardes úteis e necessárias ; para a eleição de uma comissão 
que se encarregue, aqui nesta capital, de representar  o Estado do Maranhão, 
junto ao governo provisório, redigindo ela mesma a Mensagem, Missiva ou 
Manifesto que em nome da colônia maranhense aqui residente deve também 
ser enviado aos nossos conterrâneos do Maranhão. 
 
    A todos peço tranquilidade, calma e muita ordem para bem da obra, e para 
economia de tempo. 
 
    Convido a Mesa a tomar o seu lugar; declaro-a instalada para começarmos 
os nossos trabalhos. 
 
    Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil. 
 
    Club Militar. Rua da Quitanda n. 49, sobrado. Aos 20 de janeiro de l890. 
 
 
 
 
 
                                                DR. MIGUEL VIEIRA FERREIRA. 
 
 

---:ooo:--- 
 
 

 


